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Q
uando o produtor e diretor 

Luiz Ferré recebeu o convite 

para fazer um programa matinal 

para a televisão, a ideia de colo-

car no ar um tampão que deveria durar quatro 

meses. Mas a TV Colosso fez tanto sucesso que 

entrou para a programação fixa da Globo e ali permaneceu 

quase cinco anos. Agora, a turma da Priscila e do Gilmar com-

pletam 30 anos e Ferré resolveu reanimá-los no espetáculo TV Colos-

so — O Musical, em cartaz hoje e amanhã no Teatro Unip. 

Dividem o palco alguns dos personagens mais famosos do programa, como 

Priscila, Gilmar, Capachão e Malabi. “É um espetáculo que tem esses personagens 

intercalados por números musicais de músicas icônicas do repertório”, avisa Ferré. 

“Temos, por exemplo, a música do cozinheiro, um momento super lembrado por 

todo mundo, e a música de abertura, Eu não largo o osso (Sullivan Massadas). E tudo 

dentro de uma dramaturgia de uma história que fala sobre presente, passado e futuro.” 

O roteiro foi pensado para contemplar a saudade dos fãs e para apresentar os per-

sonagens para as novas gerações. “É um projeto que lida com um cânone da cultura 

pop brasileira”, acredita Ferré. O programa foi ao ar, pela primeira vez, em abril de 1993. 

“O roteiro foi pensado para contemplar a saudade dos fãs com uma galeria de personagens 

que fizeram sucesso e estão presentes na memória do público.” No palco, há vários tipos de 

bonecos que se movimentam com base em diferentes técnicas de manipulação. É um espetá-

culo de animação que reúne desde bonecos de luva até bonecos grandes, de vestir, e os ani-

matrônicos, cuja cabeça é movimentada por rádio e controle, com 

movimentos de manipulação mecânicos e eletrônicos. 

O formato da TV Colosso não chegava a ser inovador: apre-

sentado por bonecos, tal qual clássicos da televisão como Os 

Muppets, o programa reunia quadros de piadas e historinhas 

com desenhos animados para as crianças. “Pensei em fazer 

uma TV com cachorros porque TV, todo mundo tem em casa, é 

uma paixão brasileira, e cachorro, quem não gosta de cachorro? 

Eu achava que era uma fórmula que não tinha muito erro”, conta 

Ferré, que se inspirou em pessoas reais para criar os personagens 

e aproveitou para fazer algumas homenagens. 

Para escrever os roteiros e as piadas, Ferré contava com um ti-

me de amigos cartunistas talentosos, como Laerte, Glauco, Luiz Gê 

e Valério Campos. “Um time que, também acho, foi uma das razões do 

sucesso”, acredita. “A gente tinha um casting muito legal, uma liberdade 

muito grande de propor coisas, um grupo de redatores e escritores muito bons. Eu sou artista gráfi-

co também, sequencial, faço quadrinhos, então achava que tinha que recorrer a uma narrativa com 

esse método, contar uma história em três pequenas piadas intercaladas com desenhos animados.”

O projeto tinha algo de pop e Ferré garante que não foi pensado exclusivamente para o pú-

blico infantil. Era, ele diz, um programa de humor, repleto de assuntos nacionais e destinado a 

toda a família. “Acho que esse foi o segredo do sucesso e da empatia com o público brasileiro 

que até hoje acontece no palco”, diz.

No espetáculo, foi necessário inserir o universo dos 998 episódios em apenas uma  ho-

ra. A ideia foi então desenhar um retrato dos personagens com foco no que estariam 

fazendo hoje, mas sem se afastar da essência da época. Priscila se tornou uma canto-

ra famosa prestes a fazer um show e as mesmas pulguinhas que tentavam sabotar o 

programa se empenham para sabotar o musical. Gilmar, o faz tudo da TV Colosso, 

é sequestrado por robôs de uma galáxia distante para resolver um problema de au-

diência no futuro. Apesar de muito bem produzida pelos robôs, a TV Colosso inter-

planetária carece de público. 

Tudo é pontuado por músicas que fizeram sucesso nos anos 1990 e fo-

ram repaginadas, com arranjos mais contemporâneos, pelo produtor 

musical Fernando Figueiredo. No total, a TV Colosso lançou 

quatro discos. Desse material foi extraída a trilha so-

nora do musical. “São músicas divertidas, dançan-

tes, engraçadas”, garante Ferré. O programa foi en-

cerrado em 1997, após uma mudança na legis-

lação proibir propagandas de certos produ-

tos destinados a crianças. Os anuncian-

tes desapareceram e a cachorrada 

ficou sem patrocínio. 

TV COLOSSO —  O MUSICALHoje, às 17h, e amanhã, às 15h e 

às 17h30, no Teatro UNIP (SGAS 

Quadra 913, Conj. B, SHCS). 
Ingressos: entre R$ 15 e R$ 

100, no Sympla. Classificação 

indicativa livre, menores de 12 

anos acompanhados dos pais 
ousponsáveis legais.

 » NAHIMA MACIEL

MUSICAL  

CELEBRA OS 30 ANOS  

DA TV COLOSSO, 

PROGRAMA  

QUE FEZ SUCESSO NOS 

ANOS 1990 COM 

PERSONAGENS  

CANINOS
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Quando fala o coração — Resgatar e adotar animais vítimas de maus 
tratos é o primeiro passo para um amor incondicional. Célia transformou a 
vida de três cães, que tornaram a vida dela mais feliz. PÁGINA 18

Saga canina em musical
Em TV Colosso — O Musical, o brasiliense pode 
matar a saudade dos cachorrinhos sucesso nos 
anos 1990. Priscila, Gilmar, Capachão e Malabi 
são personagens que estarão no palco neste 
fim de semana, na Unip. 

Dados obtidos pelo Correio e pela TV Brasília mostram 
que, desde 2022, 543 custodiados do DF monitorados 

eletronicamente foram detidos por bloquear o sinal dos 
aparelhos. Atualmente, 1.482 presidiários são acompanhados 

pela Justiça. Polícia Penal intensifica a ação para coibir o crime, 
facilitado pela venda indiscriminada de dispositivos sofisticados.    

Triplicar a dose de semaglutida leva à perda 
de peso, de mais de 20%, semelhante à 

conquistada numa cirugia bariátrica, sem 
mudança nas reações adversas, diz estudo.

Ministro do STF determina investigação da 
conduta do magistrado que liberou da prisão 
homem condenado por quebrar um relógio 

histórico no Palácio do Planalto nos atos golpistas. 
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Crime e castigo: 
presos por burlar 

a tornozeleira

Guerra entre 
Israel e Irã 

longe do fim
Chefe militar israelense prevê conflito 

longo. Em reunião com europeus, 
chanceler iraniano condiciona 

diálogo ao “fim da agressão”. Mísseis 
do Irã ferem 44 em Haifa. Netanyahu 

visita instituto atacado (foto) e 
promete punir “tiranos de Teerã”.

Canetas com
efeito cirúrgico 

Pelo 8/1, Moraes 
vigia até juiz 

O inverno, que se 
iniciou ontem à noite, 
acendeu a esperança 

dos comerciantes, que 
projetam crescimento na 

venda de agasalhos.

Apesar de considerarem 
que precipitações não 

têm a mesma intensidade 
do ano passado, governo 

e população temem 
repetição da tragédia.

Frio que aquece as 
vendas no DF

Defesa Civil de 
prontidão no RS

PÁGINA 13 PÁGINA 6

Clima Chuvas 

O futebol brasileiro está consolidando o hábito de derrubar gigantes na 
Copa do Mundo de Clubes da Fifa. Em meio a dias dourados nos Estados 
Unidos, com os olhos do planeta voltados aos feitos dos times do país, 
mais um triunfo sobre um campeão europeu entrou para a coleção. 
Depois da histórica vitória do Botafogo sobre o Paris Saint-Germain, 
dono da Champions League, o Flamengo bateu o Chelsea, detentor da 
Conference League, por 3 x 1, com autoridade. O resultado garantiu não só 
a classificação, mas também o primeiro lugar do Grupo D com uma rodada 
de antecedência. Bruno Henrique (no centro da foto) entrou para ajudar a 
virar o jogo, diante de uma maioria torcida rubro-negra, na Filadélfia. 

MARCOS PAULO LIMA//ENVIADO ESPECIAL AOS EUA 
DANILO QUEIROZ

É tempo 
de Brasil

Flu viaja ao passado no 
confronto com o Ulsan

Brasil se candidata a 
sede do torneio em 2029

PÁGINAS 19 E 20. ARTIGO/MARCOS PAULO LIMA: NOSSO IMENSO PRAZER

Ídolo do Botafogo, o 
ex-jogador e agora 
dirigente Túlio 
comentou, no CB.Poder, 
sobre a atuação dos 
brasileiros no mundial. 

Igor Jesus e seu “kamehameha” derrubaram o 
PSG e colocaram o Botafogo a um passo 

das oitavas. Na segunda-feira, o time carioca 
mede forças com o Atlético de Madrid. No 
mesmo dia, quase classificado, Palmeiras 

é favorito contra o Miami, de Messi. 

Os elogios 
do Guerreiro

O mundo a seus 

pés e mãos

Vítor Silva/Botafogo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Franck Fife/AFP

Ed Alves/CB/D.A Press

Mauricio Tonetto/Secom

Jack Guez/AFP

O poderoso maracujá —  Agrônomo e 
fruticultor, Júlio Menegotto destacou, no CB.Agro, o 
potencial do plantio da fruta, em especial no Cerrado. 
O Brasil é o maior produtor mundial. PÁGINA 14

Igor Jesus e seu “kamehameha” derrubaram o 

das oitavas. Na segunda-feira, o time carioca 
mede forças com o Atlético de Madrid. No 


